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Agronoinieo, que a despendeu em ja-
neiro f indo com oh serviços darjuelle 
estabelecimento. 

- A Huperintendencia das Obras Pu-
blicas foi auctorisada a despender, em 
aceressimo, a quantia de ;MM8 nos re -
paros do edifício do Congresso do Es-
tado. 

—A Superintendência ficou auetori-
Hjida a empregar a importanciii de réis 
5 1 9 0 , nus reparos do telhado e dos 
eonduetores de aguas pluviaes do Almo-
xarifado da Secretaria do Interior. 

.IUHTM/A 
Foi concedida licença de 15 dias, 

para t ra tamento de sua saúde, ao juiz 
de direito da comarca «le Jaboticabal, 
bacharel Joaquim Antonio de Oliveira 
Neves. 

Obteve o seguinte despacho o re-
quer imento de,Manoel dos Santos Al-
meida, condemnado recolhido á Cadeia 
publica «lo Jalní, pedindo perdão da 
pena «pie tem a cumprir — ('oui o avi-
so n. 27o, «le '21 d<j corrente, transmit-
tiu-se copia ao dr . prcMidento do Tr i -
bunal de Just iça, para que se digne 
aquelle Tribunal informar a respeito, 
juntamente com a informação prestada 
polo dr. juiz «1«! direito, em vista do pe 
d id«> «lesta Secretaria, em aviso n. 2')'-, 
d«1 Ih do corrente. > 

l 'ara substi tuir o medico da Repar-
tição Central d«' Policia, dr. Evaristo 
Ferreira «la Veiga, «pie se acha em go 
su «h- licença, foi nomeado «> «Ir. David 
«le ( 'amargo Penteado. 

Para substi tuir o dr. Uento Xavi«-r 
«l«> Jiairos, medico «la Policia, foi no-
meado o dr . Francisco José «le San-
t 'Anna. 

A ' vista «las informaç«"»ep, não podem 
ser at teudídos tal foi o despacho que 
t«-ve o requerimento dos capitães JnvM» 
M !•«•..!!«!<•, «!<• Ürito, do < <»rpo «le caval-
I.u iu. «• Poriirio Tavares <la Silva, do I1' 
b.it.'d âo policial, 1« «lin«lo permuta «los 

rcncia se impõem com a força das ne-
cessidades maximas. 

A salubridade publica, as condições 
hygienicas constituem, incontestavel-
mente, as prineipaes condições de vida 
para uma população e para uma popu-
lação como esta, que tende a crescer 
extraordinariamente. 

Dabi a imprescindível necessidade 
da adopção d<; medidas que, sobre se-
rem até certo ponto onerosas ao povo. 
lho asseguram no emtanto commodida-
des inestimáveis, garantias mil. 

A politica local, depois das ultimas 
eleições e «lo recente accordam «lo Tri-
bunal de Justiça, cahiu na mais com-
pleta pasmaceira. 

Nem eia «le esperar outra cousa. 
Fm Dourado, houve sempre toda a 

hoiiiogeiu'idade de vistas, to«la a hnr-
monia. toda a solidariedade ent re seus 
habitantes, sempre «pie o bem local o 
reclamava. 

Por isso, se, finalmente, motivos in-
esperados vieram turbar sua habitual 
quietude, é o caso «le todos aquelles 
que se extremecem deveras pelo seu 
desenvolvimento, pelo seu progresso, 
«hirem tréguas ás pugnas «la malcdivcn-
r-ift, duello em que se empenham os 
«lesoccupa«los, e cuidarem «lo bem lo-
cal, que 6 o objectivo de todo o bom 
cidadão. 

Não 1'istá preenchida a vaga de re 
pen e «la colleetoria neste município. 

F a acephalia «leste logar t raz pre-
j11i'/.oh para o eommercio, q u e lucta 
< »ni sérias diftfeuhhuh's para se. pro-
ver, «ptando necessita, «I«' sellos, talões 
etc. 

Não conheço o regulamento da l«-i 
do sello «• sua arrecadação. M a s qual-
quer que «Ih' seja. «h've ser suseepti-
\e! «|e alguina modideação. 

< uiiscqueiitement«', se a m> porceiita 
: em ijo«• aiit. ; neste munie pio o ag< n 
• « I « * eoll<:'to|Ía • ã i <'• siif'liciclit" pill.i 

bailio e capitul, do um modo e por 
processos deferentes darpielles usados 
pelos povos «jue já se lios adeantaram 
e que, por conseguinte, são hoje mais 
do que nós, mestres na matéria V 
. O preludio do sr. dr. Ferreira dá-nos 
logo uma nitida idda da tliese que elle 
vai desenvolver, muito nossa conheci-
da, e que não é outra sen?io a da jus-
tificação da existencia do nosso papel 
moeda; ou melhor, a sua apologia. 

O papel-moeda, á semelhança «la sa-
lada de pepinos no organismo dos fer-
reiros, é uma contingência, uma neces-1 

sidade do meio brasileiro. Preoissamos 
accommodar-nos com elle, da mesma 
maneira que forçoso nos é uccommo-
dar nos com a febre amarella! 

Assim definiu a cousa, mais ou me-
nos, o provecto auctor do Cukdi to Aohi-
< 'oi,a, cujo «ledo, não sabemos porque, 
nos parece estar venefo atravez de toda 
esta mo.rinifada financista, <|uc s. s. o 
sr. dr. Ferreira, em tão má hora en-
campou. 

(Klontuiúu) 

rfiiKãoe officiais: RUA DES.BENTO. 3 5 - 8 
O s r . dr. Eilnnrdo O u i n a r f t C H pediu 

n o O o l I g r U M H U < 1 U 0 l l R u t o r i l M K H I ' U l l l C H I l 
a usNÍKiinr 11 neta, e cm r«guidn o «r. 
)>i'onidciiti',dui>oÍK do agrattocer now uru. 
cougroHHÍHlaH o auxilio «nie llie presto» 
ram na dirocyão dos tm^allios, o do-
flaroii oncprriido. - Eu i-oototario, paru 
coustar lavroi a prosontn acta das bus 
Nôos dc hoiitom o do liojc, ipiu vai as-
similada pela mesa. 

Km tempo: f r i ta a apuração da oloiçiio 
da dircotori sr. president o pi'diu a 
palavra o ilisso «jue, affiiülccoiido ao 
1 'ongresso a sua eleição pata director, 
vinha pedir e» usa delia por motivo «'o 
<aúde. O sr. dr. Jorge Mitmida e l ío-
drigo Lobato oraram rui sentido con-
trario á escitsit, e o ('«nigvet-so a recu-
so« por unanimidade de votou. A dire-
ctoria foi empossada polo Congresso 
Iií/i'ii't iti' Ahihliii Xni/t'ciiii. Bmvn tin Hin 
l',irihi. Hwlriyo I-'it"it 1. 

l o d n i r i T t f i • w i i j . r i . x ü 
tliodo n H>>t«»ina iiriMtfi'«) «'• iwonliitavHrnento o «•-
label'M-iniciito «lo.-, arc. Curia.« Hcli&l/, K ('.. t*it » u 
l.i-tro do-; |'.-f>testa 11'-. n. 4'!. llm run Auroin. 

i; ta ct;a iitduRU'iRl não Icih fliiar . Inndo o kcu 
tr. iiido iIm|io.-Ho no nivsmo cdilicio da labrimi. 

[I'AUIZ, 
Os jornaes desta cajiital, asseguram 

«pie a questão Dreyfus, actualmento 
agitada perante a Côrt/î de Cassação, 
não terminará antes do lim do maio 
proximo. 

KM CAMPINAS 
Fu i seguida o sr. presidente declarou 

que ia mandar lêr o projecto de esta-
tutos do Centro dos Lavradores do lis-
tado. 

Fazendo o secretario a leitura desse 
projecto, pediu a palavra o sr. dr. Jn-
gloz de Souza, delegado p j r Itapira, 
sobre o art. q u e auctorisa o Centro a 
intervir na formação dos poderes ele-
ctivos d«> Estado, e o combateu por 
achai o inconveniente e não compre-
hemler como podiam fazer politica jun-
tamento um monarchista e um repu-
blicano, sem que um ou outro renegUMH 
suas evenças. Respondeu lhe o dr. Theo-
doro do Carvalho, que «lisse não vei 
inconveniente no art., 110 «piai ao con-
trario via um meio poderoso de aeyã«) 
em favor «los interesses «la lavoura: mi» 
s(! trata de intervenção partidarin, nem 
de formação de partido politico; a la-
voura intervirá no sentido exclusivo d«* 
seus interesses econoniieos, e nesse 
terreno poderão perfeitamente agir «!<• 
commuui accordo, <ill«5 ora«lor, republi 
cano convencido e intransigente, e « 
«Ir. Eduardo Prado, monarchista eguul 
mente convencido v. intransigente. Paia 
«» êxito desta cummunhão «1«> interes* 
se^. «lisse o orador, elle faria c estii 
«lisposto a fazer o maior sacrifício <1< 
;-»eu tempo, d«' seus esforços, de to«la 11 
sua actÍM'dade emfiin. 

Posta a votos a emenda «pie formu-
lou «• mandou a mesa. o dr. iiigh /. d< 
Souzu, foi rejeitada por unanimidad« 
•I«' votos, «leclarando «» r(»pre»eutantc 
• I«' Mo;;tv-mirim «pie s«; obstinha d« 
vidar. 

Fm seguida o sr. Antonio «1«' Hall« s 
e outros mandaram á nwsu 1:111a enu-i 
la contra (» art «l«»s rs ta tutos «pi«' da-
«.i á directo»ia do 1 'entro :i 6m*uI<1im14 
IM IH» ' I v r nobre 11 convmtien« i i i op* 
»n*tunidade do intervir • Iftwnia m 

i": ! <•• d" poder« pulilíc V em« n 

aiiojrndo rtn dlrocvHo administrativa do 
1 Br. JOSK U It AO A, a quoin compote 
ü .-Miner questões reloientcs á redHCVftu e 

tvistriivAo du tolha. 
am como rodnctor-f̂ crotHi'io «i dr. couto 
i.i! Akr, içereutu du íolha,, o antomo 
ia it imano. LONDRES, 2Í) 

Telegrammas expedidos de Washin-
gton c aqui recebidos referem que so 
acham quasi ultinuulas as negociações 
eiitabolodas entre a Allcmanha e a Hcs-
panha, relativamente á venda das ulti-
mas possessões desta ultima nação na 
Oceania. 

—O Tinir» publica um t elegiam ma 
constante do 100 palavras, transinittido 
pelo telcgrapho sem tios, do systema 
inventado jielo engenheiro Marconi. 

Xo passo de Calais, entre Boulogne« 
Sur-Mer, Kouth-Foreland, «leu-s« hon-
tem uma violenta collisão de dous va-
pores, cujo nome se ignora, um, f i a n -
cez, e outro, inglez. 

Do abalroamento resultou irem a u » 
bos a pique, sendo, porém, salvas t 
r«'spectivas tripulações. 

, ••.. <r*0 Commorolo dc Hüo Paulo», para rece-
:-.t iiritt; c pulilicaçftcf: 

i. mm iko: Henrique de Villeneuve, rua do 
-•ir... h. II«». 
•iv\s: (iiuivalves & Mattei. 
I h a li a Joflo t". Caldeira. 
1 a i;<« : Silvestre l.cmenhc. 
11; v l»r. liuclnno Ksteves Junior 
ai \ ado: ('«p. JustiiiianoliCftu Machado 
na Augusto lUifla. Urandc Hotel da liuropa. 
I : AUeltindcH Climaco Novaes. 

•a Ai.r.oitK : J. CarloB. 
1>K SANTA IlAltllAUA MailOCl (! PoI'Ulgftl. 
m\ . Kujrenio IMicb Hvangelista, rua da Kspe-
' i.v . Manoel 1'crcira {joueada, li. de Ferro 
a im: ci:i)io:iKA : Hedaeçfio d'«(0 Sol». 

\ntoulo Alves dc Oliveira Sei va. 

percorrer a linha Mogyana o nos: 
âo l.iiiz da Silva Ferretto. Cria* ie Ar i r iq i i ra 

Manso-.'I' milheiro A venda ncs.e eecriptorio a 
(KJO o exemplar. 

NOTAS DIVERSAS Mais alguns «lias, terminada a trist«-
Semana Santa «pu; já vai em meio. 
tbrir-se-á «» nosso theatro politi«*«». n< 
qual trabalhará, com pt «pielias mollit: 
caç«*Ms a niesuia «'onqiauhia «pie 11 • • I ! * * 
«'KtréiMi «» anno passado, com extraor 
dimtrio succchso. 

A ( amara dos <U>putAdos . . . já «> 
\ « j « » «hupii. H<*»r im peit". hfiidus. andai 
U»ve, caminl o «lo velho e í ti • • i « » «I«» Inr 

Muni«*i| al. para os «Muai«»s, atim «b 
iazerem jús ás quiii". aui ou, m«'lb«»'. 
ao g<ir«l«* subsiílio. 

II sr Etaw, «pu». c«imo d«* «'"Muim 
vai empuiiliar a batuta «le regente, « t > 
«•rchistraielo div« r:»as partitura^ o • : 
Hansel .Junior, «pe- «!• »-a v«*z f«»i ü)< 
Víilnl«» pira fimli, es-«* aí O« l i and . ; 
voltas e h Sautu Itíta «lo l'a» -a l^iuti 
com a sua odv«)cacia e Os seu» «'aval-
Um. Ki- não c i n t a r a temjMl a S Pau 
lo. s* rú substituído iiit< . inniíH iit«' p< I-
r Plínio de <í«m7ov, «pw M*̂ . li « I 

const.I, já I «fá de tau* ii-|UÍ 
Par« ••«• «|iie na a<-lual t*m|H»ra«íii 

heiá i» m Comes V«uu» i r i . «• 
• utá«». o Chri^iiaiM» Co-In 

TAXOJSB, ÍÍU 
Assignalaram se casos «le piratai ia, 

praticados pelas cabihlas indígenas, das 
costas de Ritl'. no império «le Yft rc-
cos, contra alguns barcos de pesca, «jfi 
quaes conseguiram escapar. 

( 'ommunicam-nos: 
Os jornaes d«'sta capital publicaram 

a noticia «l«' que o dr. Azeveilo M.ar-
«pi«'s sujeitará á apreciação «lo Congres-
so «lo Fstado, «-m sua próxima reunião, 
um projecto dc lei sobre férias íoren-

Fste assumpto tem M«lo a preoi-cupa 
çu) annual «lo nosso C«»ngr«'sso «• seri.i 
melhor «pi«* se detu'ctasse serem leria 
• 1 « » ̂  nnicam 'iite os «lias de festa nacio-
nal, aboltndo-se as férias «le mezes in-
i< iros, cujo único resultado é paral.v- ai 
eomph-tiimeut«' o fóro. As partes ansim 
:ão po«l«»m dar andamento aos seus ne 

CHICAGO, 21) 
Na grande reunião aqui effectua«!«, 

o em quo tomaram parte os am criei Be i 
le origem allemã, os oradores arengaram 
is massas protestando contra a id«'a «la 
alliança dos Fstftdos-lTnidos com a In» 

Ia'.erra, v«»tan«lo-se por essa occasiãa 
uma moção para ser t ranuai t t ida ao 

> sr. dr . Pires Ferreira 
collaboração do Jorniil <!• 
Kío, publicou no dia ií 

um extenso c paci' iitis ;-
i re a situação linuiitvir; 

subordinou á cpigraple 

pr«»va\«'l, o permittir 
ço» «lo em pi «".'o d«' 

Os empregado 
;>urtlç<M'S, seguti 
pie estão f-ujeit« 
Imante o uuik 

< jornaes desta 
o sr. Mackinlev 

S n r o f a r i a t E s t a d a 
In« l l f o t l ' l i m i i i i I f»*«b h i l e lM 
Il I oehalfUliibit, 

fm9t WH • « ' " H i t ' 
• >HM4tlli" t<A"* 

Ti ml» • m 

IMINW * 1 
• 4 » 

l l l . l d l Hf»! 
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—Kstiremui limito concorrida" a i min-
has íiiiinilii.liis celeluar lioje nesta capi-
tal, oui HUtlrapio ila aluía .lo mallograilo 
rctlaetoi d» XotUia, Figueiredo Coiui-
•III. 

—liealisou-se lioje li iiiciiieraçvn do 
notas no valor île mil coutos. 

I) lirifriii' Ktrife, da nossa iiinrinlia, 
Rdliirá i'ii' comissão I'll' viagem do in 
sil iu'i'iio d' ' niiremlizcB iiiiuinlioirof). 

• (> si'. ( 11111(11 »s SiilloH. p residente ila 
Jii'imlilioii. l ' iolondo visitai-, untos ilo 
lint tin iiniui, oh Kstiuius do S Paulo, 
Parinni, Santa ('atliiirinn o Iii» ( iranilo. 

<) sr. Joaquim Muitinlio, ministro 
.la l'ü/.ondn. onvinu an prefeito du Ii is 
I i i ' t . . I'odoial. sr. Cosnrio Alviki, oller» 
Ii i ," nvisii vi l.it vu à colirança dos im 
I -t.'s do i 1111 u s 11 ins o priilisHÒos, dovi-
ilo nus uliiisos ilciiunciuil»-. 

Pela 1 tin » fI I in do Hondas do The 
Solll'ii, jil I'ol'iiln : elnl ttiilos li ' .»XII "in 
AiM'i't's ii'.i" I : a" I I mi contos do r. is, 
iji: di'M'iu m ii i iiioriiiliis nn . - a b l i i u i » 

F 
,\ M i . 1 d o - I n c a p i t a ! i«• i:«1 « n 

li.'j.' r .7 1 • • Í. 
< I Ij.i . , ! l ); l l l i : l l I i t 'Vl l l " : > 

calmo. 
11 i ,;lM- : a r a l l l !1 1» 1 | ! '•. col l i 

• o i . i l . m d . i i ., .1 T |" . 

Iii »U vi- }•• .[-:• •;«!•> lK^i »cio.-. 

j'iiril Ifl:.: « '.I i ! í • • lllls fesl i vi'laili H 
d t Semana >. «pu- «o roîilisii!-*;. • 
i.i -í.i cida.l" • •:.< * aiani lionleni rnpli < 
• M.Ii', V All N. • m i m c Ar. A<le>;,-
r.i ni« p.. V 

| | . .j . ... !!«•], IlMira. «1 « 1 si 
ci.lilil*' I' Hit« • T.'.var«'*, OOluluctoj- (lcniilii 
( • !"• ;! , i\ lillllo-;-!' fli! 
•©ni' nie. 

Aeii;, - l.i 1:1.111 est 11(10. (' MUH 
(>,nuli » 1 r : : .> -la Mat ri/, «lesta ci 
(1 ; I • ] I , dilti' , ...!! i. • M» ccllbiaifio si. • 
! - • 1.1. i » ! ; i « 11 • Semana Simla. I ; t e t o ' -
que. (•<•;,! ri i!iv.a. deve afugentar «lu 

< ) i 111 * ' 11 ' i i 11. * ' . i * i m i e i p al, npc*av 11 ii . 
1.1 <•' ,«|;l - !" el;'».;ac«*« H «1:1 1111]U'OllKfl. <loi- | 
i.ii.' .-<» 1 » • '... «>, <e ixando «le vi«torÍM 
i* < 111 « *f I n |Mti1" <la • g »< ja 

I, it ni: .'.lu '".j«' OS Vi»]»Oli'H llllclllä« > 
I . , '!, til- New-York. « -II 
tßr ios gonero . / i i iviicr llülmv all« -
i r, . I KM'« «(«'iite «le IImi,. 
I ' • iicroMi K-1.J«»l»ii-
; » . i l.a • . / , ]»I«>C**M1« Iii«» «!« 
I. i-. 4 . -]., tAfti4j« V. u ro . a I K-it 11 • 
tif. 

\»tth/ l: /•' 
/ • -.nl • Ilt'IIIHM I » ,<l«i< 

Usti tuto HcienelM e Letlrai—Um dos 
iOíhoh comitaiiliciroB tove hontorn oeeft-
siào dtí viüitar rapiilatueuic aquello 
« Bt tholocillieuio tio GIIHÍUO, i'uBfm tlo 
iiyuiuaaio rauli-tta o Exteruato PauÜH-
taho. 

A direcção do Inntituto osiá a cargo 
dos sr«. Luiz Antonio do» Kantos e 
.Tot» St tot, ambos de comprovada com-
peteiu ia. 

Teve o nosRo comi»anheiro ensejo 
t^mboni de assistir á mini sessão li t te 
raria «lo ( i remio Alvares d«' Azevedo, 
4'i»i^posto dí- uliuiífiO.' ilatjuelle estal»e-
leeini4»nto. 

Os alnninos 4pio usaram da palavra 
nessa oeeasião mostraram laeilidad«' <le 
talar, revelando <|ualidades milito apro-
veitáveis na oratoria. 

Foi oll'erecido ao nosso companheiro 
0 ultimo niitnòro d'O }\tiriotat jieijueno 
<|UÍnzenario ilo (Ireinio. redigido ]»or 
Nardv 1'ilho, Ameriito J'aranlios e Luiz 
1 jeit 

'l'raz o retrato do iiieançave! l ireetor 
sr Luiz Antonio dos »Santos e variados 
esrr iptos. 

I.cilào l?elo sr. Moreira Campos, se-
rão vendidos em leilão, hoje, :i • II I |J 
Innas, 1 111a Conselheiro Chrispinia-
uo, 11. l»ell«»s movei- »• mais objectos 
1 |iie vfio desei'ipti s ein 011 tro loL»ai' di .s 
ta íolha, 110 r» s])ectivo sinnuneio. 

>lnisi> de confiança Foi honteni n -
iüclti'1 • :u> jui/.o competente »» iiupu i I 
1.. a ••(!(• 1 »rocedeu o «Ir. Pereira «I«' 
' ,'llei 1 / I ." delegado auxiliai1, :t retpi«' 
' iuieiit««ia Jií iiia ^lauii«'«- (Irumbaeh <V 
;'. eoür.'i «• iii'lividuo ( iu. tavo l'antil-
li, «|ii<\ e intonne honteni nolicisíinos, 

retirara dsiijueila casa, «111 eoníianya. 
.'•«•ias i;o valor d l.iii'nii? não temi«' 
prestse!" contas. 

Do relatório consta (jue parte da> 
j«'ias foram empenhada- na «asa d«»--

l b nriijiie jNlerlino iV ('.. :í 1111 «lo 
St umiiirio, «jue «-ni teni])o. sabendo «lo 
;:.<•'<;, reipiei'ci'a a jirisâo de (»lista'»«». 
«Iu 1 • ainda não íoi encontrado. 

Caí-4« 4'»iituntes Por acto de honteni, 
!«• • r. Preleito municipal casHoii a licen 
c; conc.edida a »Salvador Ijazzsno, pro-
prietário tio Ctifc ( 'miml. do l i ra/ , c«»n 
•'•i:ti«i«lo apenas 110 funccionameuto do 
>:jesmo até its P) horas da noit«' 

lista medida da Preíeitiira íoi devi«la 
: .'on iantes reclamaçõe1; «pie lhe eiv.m 
tlirii idas p« las uuctoridades p »lieiae 
• I.» Ura/ 

A PreMturn. sabem«»s, usará d«" e^ual 
• li«la para com Pulos sa cat«'s cantau 
. «j'i«' : «• acham íunccionando em vá-

rios «listrictos desta capital. 
p-liria ( entrai São hoje ai«ontra«l«>-

t| dia. nesta iepartição, <> «lr. 1'ernaii 
. M* -lifido. } • Mibd. l« «ad - «1 poli 
a. 1 .11 eso-ivão, .I1.A0 Machado 1'illi 

noite, o «li P« reiia de í^nejr«»/, I 
'l« ;ia«lo( - n (>sci-ivH4t, Carlos (ion/a;-

•Innior: e o dr Marconde ISIuchndo 
« li«-«» U^i 1«. 

Iliipicliio (> «lr. Pereira «' • (^iieiro 
I ' d«'l< ;• Ith» de poli« ia. con«'biiu e re 
'•!! tteii hont«'in ao «lr. ele te lie policia. 
. impwi.t »a pi«- pr«'«'<Mh'n contra «'d'-

Henritpn» l.lli «pe- « \« re«' 11 m«-dieii : 
•»« tt i o ~< u diploiii.t ib viilanieuti I« 

: , > a it ' . «• si 
:: lada í; rimhi 

Furto—A's 1) o meia horas «la manhã 
do honteni, foi preao, & ordem do nr. 
tenente Auantacio de Andrade Liuia, 2° 
Hiibdelegado do policia «lo liraz. o me-
nor Anthero «lo Araujo, 11a rim «la Moó 
ca, quando conduzi*, em companhia «lo 
outros, quo so evadiram, urna trouxa 

i contendo roupas furtadas. 
Pela mesma auetoridade foram ap 

1 p rohen «lidos em casa de Maria de Paula 
c Rachel Kofto, na rua João de O ivei-

1 ra, unia capa do borracha, polainas, J 
j guarda-chuvas e roupas usadas «jue ha-
1 viam sido vendidos ]»or Anthero. 

Este , interrogado, declarou «jue ante-
hontem chegdra «lo Santos, não tendo 
coiiinu'ttido torto r.lgum. 

A capa «lo borracha npprclienrlida, 
bem como as j»olainas, t«?m a marca »S. 
P . 1{„ «la Oomj anliia Sri» Pavio líail-
ii'i'ii/. 

Os objectos acham-se doposit.a«l<»s no 
posto jiolicial do lira/ , sitim de serem 
proeura.lo1. j cios seus legítimos «lono-i. 

I)esor«l(»lros Hontiun, ás - e nmia lio 
ras da manha, na avenida Kani.fl 1 
tana. altercai 11111, por cansa «la má «ju.i-
lidado «I t leito «jue vendia, o vatpmiro 
.Tos»' Hodrigiies «• o //- ..'• (ii-' i i ' 
liuita, resultando saliir « ste leri«i-> na 
costas «'oni as medidas «jue o .sepieir«» 
tinha ejii mão. 

I »ti it a não « .-te, ( 
meditla reogiu :'i « b 
liodrigiies 110 bi..cm c . ,.1 -do. 

Ambos loran. ]> «»s, á ordem do > )• 
tenente A nas! aeso de A mi lade, ." mi! 

ado «1«. pi . . i pie o r .e .Ml«-1 a. 
xa l ! «•/. 

I 'lua (piadrillía <b» «rfiuies N ' 1< • ' 
«pie iuserimo • na. no a •lieã,> de ai ' 

I hont«'in, sob a epi'.rra])b«' sujua, rela' 
va a«, gatuno (,'arbone 1 i«»1 avant<• ' : <-

foi lo rucei (1 a ] "la Polieia. di'-se;:-
j.or eng.ok», ser sujuelle individuo « 
•heiro «1«> til imiy 11. ('» >, «» «pi 1.;. 
• .act«». Carbone ' I'mraMinti « Mlh«. «! 
•t»4*11 í*iro «lo tilburv n <• o «• •«•!.« i • 

tio tili.lu v 1:. ('» ' chama-!-e Subi«» Ni 
la. «• nada tem «lo commum cuni iiij'.i 
niüliante. 

I'/Minic de sanidade O advogelo « 
Jorge Aymbeiv riajiu-reu hont, m a 
dr. «diele de judicia, «pie t'os-e ubi-iet-
.ida a exame de sanidade .luli Hle 
rib-t . «pie tora apunhalada ia 111 
Figueira, p«*io seu pat rii-io .Tu, • l ' i : 

na noit«- de I do coí i i nte, conf- . 
noticiámos. 

Atro|M»io Uni tilbury de j>raçn «p 
>assf)U em disjiarada, honteni, ás s li 

ras da noite, na .avenida Har,g« l P« 
tiiia, atropelou ao portugu.-/. Aveli« • 
Manoel Pinheiro, ot!«in«b n«lo«» na n 

o d- rso lombal, pro.iu. iiul" uma • 
iai;ão «le 1 c« 11Iiiiietro-, '-.uiloi; 
itieoii <» «Ir. Maivomb . Mach.« 

111 • lieo legista 
O cocheiro «lo tilbury, «pie se « ; 

\ntoii io < nrina, fei p i w o . 
Ti'inon conhecinientí» «lo f.e-t" >• 

e:i -lit«- All;. •' ei«» de \n«lva«l« " 1 

b-1. ' ad«» «b poli,ia «lo Ura 

executar o «levedor. Mas a policia, com 
prejuiso do *orvk-o publico, perseguin-
do impertinentemente o devedor, aca-
nalhando llie o estabelecimento, espi-
caçando o «lia a »dia, «lispciBaudo-llie a 
freguezia boa e attriihi ido, pela per-
spectiva do rolo, a, Ínfima ralé, força o 
p«»br«' negoeiun^p/ po r est«? processo» 
mais rapid«» «jue o executivo a pagar 
a licença. 

A Camara, graças a esto auxilio ofti-
ioso, não «lespendo dinheiro com ad-

vogado, nem com juiz, nem com olt • 
ciai de justiça, im iu com as custas para 
cobrar as suas itrvidas activas. t 

Alas a ])olicia»Bolire com a sua geno 
rosidade indebiti^ ponjiic os soldados 
são d"sviíidos dos seus poslos, e por* 
pie as auctoridades tém mais «pu- t'a-
'-.er 

J'onderava um amigo meu, muito 
tVciçoado ás ina^imt". «b- outreiu «• ás 
orjad.ts ])or si |»i«)]tj io. «/"• '< - >' . • • 

/ / /••/••.•(/ ' • , 

i'oi beiu, sem perlilh ir inb iramei i c 
. peii>.ime it abalam;«» m • a Miigif-nl-o 
• !i- ' i 

'.'ni i vez «pie todos sã ' égua-- | e 
mb' a b i. «pie -o-, dele^ 'd , sub i. !.• 
ados e in-peefoK s d«* «p:ar eirâo iiit '-

•III a t lios sei . í»\erj • • . mP-o.m Í . , 
leilieo-», cngeulleiros, Uegot •illl i I « '-, e!e., 
•• ,Ilibirem a lie vi"'.. I ' j h i ii'iu íi lu s 

. -ni, «pu» «ii ;am a • ane!..ri.lad •- cm 
•oro, tec i ilido-lhes o- escript »rio-, e -

dt,i .jas y/M- -.Ir ,i., •},. r,/ 
< ! sr. ill. Allileid e Sil a. holm i 

ho i.- -to e inteligente-, poder.t ei rar, 
jiilgindo juatica; oben-, in -. ]> • sist i t 

. n ã o . 
h. exa., ])ortaí|t(j lia «!•• <•• ne - dar 
• .-.uii'..-o, poj , » Jim ta o b( m C 

. •!- (• «'• ma-.i >tr:*?o, «pie principa'-. ••ut 
, .• ; i • iiiieii, « m «pie a > muiiieipi li 
! t • :-at » auîoiïdma , 1 "'m uma es; hei 

\ a(•'• e» pr .plia, a |» »Ii--: i.á » j)«'«d« 
'.i.'.i: lie as pela ( 'aluai •. 
Ainda ' • c «il. - e i|U« a poli- ia 

\ a ao-, cil«'-, para a a/.i;-uai ae:i! 
dira m >ti' . mui,.» I « ni, ou pa 

• lir '» -lianiento na- hol.« • «le 
, s m, m u!i0i M «s ijU' \ai i 

. . a i liceliça« " 

Tribunal de Justiça 
DblribaltSea 4c liontem 

C'AUTOKIII 1111 EHOUIVÂ» »ONÇAI.VES 
/ic'lll'fl» Ulli H'* 

N. 1Ö.VJ. ( ii|iitiil — l'arti'H, a Justiça o 
iToAii Monteiro Durão. Itcliitur, o sr. Ar 
ru.la. 

N. I'liVJ. ( 'apita! -Parto, Aliilio llas-
tos. Itolator, o sr. I). Itilioiro. 

N. 1 <lilõ. Jlatatiios J'iirto, Siiliino.Toa-
qiiiin Francise». lEolatur, » sr «íniloy. 

N. Imiti. Sunt a Jíita ilo 1'ariiis» 1'ar 
to, Tlicoilorii (iiinios ila Silva líolatur, 

sr. M t 'o..ar 
/lppfííii' 'V' crinn'H 

N. I,"il!l. 1'irucicalia Partes , a Justiça 
0 Ponto Ferraz Itolutur. » sr r ' :int» 

N I.Viil. llelieiliinro Partos, tt justiçii 
llonoiliel» J»a.|iiiiii lius Sunt..-, li. la-

tiir, » sr Salil.tnliti 
. » "••-

X !7Ji i ' • lir.'il Par' Pozzi Mo 
n.'iïl'ilie . I.s syuiiioiis il.i lu!l^-.i 
l.lili.l i lie .1 I .jillilli i\ I . Iirl.ll.il, » 

. .'llllt'i 
X I 7-J.i I '.i i ii I :i 1 l'ai le- ! .ni/ Uni. 
e llelli.II I" l'Dlto lé 1 1,ol'. .. -i I — 

X 17! • M" '"' ' Pal • ou|iilio. Ai -
lONIO A . .11 I lie I I. Villi,» O M i:.o I 
M . i t l i : I - I i i ; u t " I l e i a t . H ' , » - r . M . « o u i . 

X / ' * •— < ':i J »it ! Parle-, l.lli ' llll-
li ,11 ,. Mlie.io I I.oil! I e »lltl". li lui.II. 

si \ i •! 
X Jim Il . < I >. . Parles, .1 1 ill'.i-

.:•! l'oi io e li - iloii'iis .le A lit mio In 
0 .la A ! vos r . ri- ira, li 'latin » sr. P 

1,'noi 
N. '_. I'll San«»! Pinto», Homos Pill«» 
li i o | ,„. ,1 ,\ ::il 1 it'll si I i .i 11 Hanl I. -

..it< .1 liela'.ir. » sr. Sarai, a 
i ai:i in , |. . i:-i III' •.. si: ruiANo 

/;. » 
N. lu i7. I iii.ii.. P i ri i -. a .1 i tiça i 

!,lli/ .lo .('• Kaluivii <• outro, liola'or. .. 
r. V. . il'.lo-o 

K I III. I 'upital Parte, Allre.li. Pii.n 
1 ,"!..• , n si. Arriola 

\ p u . I a. til ni Parte-., I hi -«in;.. 
-, 'ce! i i e Im: i'i .'•' A.l'rtl aijllttl ll. Poli-
ce ii s' ,-'i;;.i\n 

. I, ./" // - .« 1.111 '» 
V 1 r.t Pila.-l. .. P li s : .III -

)CII e J.IS l.lli '. MlU'll .'«... |«»lllt»i, » 
1 lioiuil'lo 

N r .; , -..in , i .rie-, :• I -
i..i ,. t ic ,i\ , .1,. :-.)),! Alllln Itela'' 
-l r | i,l. .1.. 

.17/1 I'..« 
X 17 . Ar,ini- P .I" Mainn I A i-

II.t<. Arm.I.i e Itaiïi . tio lliiliiü: i I .• 
•lt.il. » si Sal ianllll 

X I7l!. » tt|illul I'.ill - 111. .1. 
I i Man... I .1". J onoi i i • . -

. .'. 11.lo,. I, -I V ( II.'»'.» 
V III.' I a oi '.a I l'a: l(r»/iliiui . 

«I I l 'uni! « O «I. Fur ta lie Soil 
.1 II eir.I I!' In'»!', I. SI I I. l,"«ili. 

\ I 721. . l| It ll I' ll. V II : . 
•i'o»r<l» I, -Utur, » i Ainel :, 

t Maxima Garciu Monteiro, Anto-
nio (iarcia da Silva, Manoel Uar-
cla ila Silva, H«nr!.|ueta Lebro 

p.iilnvallio (iarcia o Joaquim Tei-
xeira Monteiro, tendo recebido du Portu-
gal a in tau.-ta noticia do fullooimento de 
-eu (jiiorido piio c soiit'o. convidam fc pos-
soas do . un niiiizndo para n^slntircni n 
niisMi de .-étimo din. <|iic niandam rezar 
na ovrejii da So, se i mill,i-l'eira, ' ' ' ' 
lis K I III,III- llll n II: lift. o I 

D E C L A R A Ç Õ E S C O I M E S 

An ciiiuiucrclo 
I'll nbiiixii-n.-snrimdii declaro ter i l i \ i-

iliiln n s.icicda.le M iid.1 .le sei'io.- . 
niolliadns cjin Modcstlno Appulhetc, . 
à rua dos Italiíiiio.-. til, n • dia II de 
man,'.i, tlcnnilo » aeti\n e pa-sivo P.do 
por i 'Olli a délie, u por iniiiliii exiictoza 
chaii'o a attençã'. do .'.immercio. 

l'an •.'. L". île mai',o il" I-*.» •. 
I AMMO I'I-,II.I.» 

An publie.) 
0 /•;•'«</.., .:.• I.oiii' :. . . i ip:e loi.il 

reinei t iii , pai a a ( 'ai ni :, i .vi. e < »»!•• 
n'. roi i! il» 1,'in île Jan r». pat a c -.». •-. 
(j delieiitnie.-) d.i i on p.o.lia Soi''"'ii'ai i 
pel ten.'elite:- a Antonio do I a n . po.vii-
r • •'. 

A il. I,, ntiiie .' :i el da- I alii o I " 
tlit.j me pe|"!el cetli: |iel'teneei|. o I .'• ». 
\ep..|illlcell0 dit I'.'.-'.i, * 111.', 11 t!l'ii '" ' , o 

l.ef IIIIO Olt tolliiu lido propliet ', .11 •'. 
itulos line lite nil o vend 

t-. I'aui'j, 2!» ".' ii.aiv . 'i' I»!'.' 
ÒNT0M0 II i AI II».- JJ. » V A i : I 

A ' p r a ç a 

O s a b a i x o a a s i g n a c l o s 
d e c l a i m c í u c f i c a s e m 
- e f f e t « » a a n c í o p i s a ç â o 
i j u e e«"..' t s : n ( i ! J t i i e a - f ü i s 
. V i ^ M O E I L »vCJK 17. I » E Ä L t e U 
•iiúEKä\il. p n r a r o i i r a n ç . 

e s u u s . « f a « j d o P £ » d e i i . 
P a u í o , v i s t o icem c e s s a -

u a s s i t a s r í l ; . i ç õ e « c o m 
n e P w i a e s o o i r » a q u e c e . 

S a n t o s , 2 4 d c m a r ç o d e 
C . 9 3 . 

V i r i a t o ô c r r é » & C . 

A«» caiiinicM io 
(>. aliaiv.o a .mriadoi- \eni decla1 ai 

r t«;fi de l»io «!< .1 ai.» 10. Saiitöi-, H. 1'.' 
e t ' i>ml a «pie <• 'ia >v lar.*m na <1. 

le.ãrj aii'í_'a>el da oei dad«» inci.ai 
n«- tem u \ i a do m ta pi.e.a. .oImm.-« 
iniuuvial «I" |{ii»«'.i(), \ « «> \ « . 

e.. ». . « s....;,, a,. . V li.. . i . . 
Ifzetide. pa-r - . 

Cvlli-rlo ln^'k'2 
Ml'IK»l'-M M M » III. A Alt'., ][-

A directoria debtu fetabeie, , , , . , . ( , V U 
educação para o sexo feminil , , ' ^ O t S 
fr». paes de família, emu e p.- * Xm 
do interior, que recebe como p.., 1 1 

mocas que desejem cui.-at a l. * 
mal ou escolas-niodeln, sendo . 
pre acompanhadas na- iil.i , 
unta pe.-oa de Ioda a cuutiuin, . 

Kfto oí-tabolecinicnt.i . endo 
mente por senhora.-, miei. , 
i .uiliade contorto. hum tiai.n 
dado, tfto necefsano- a i 
de. podendo eila.- tanilier. 
tudur piano, violino. .1 -

_ _ _ _ _ _ _ r - - i i 

C r e o n ç a s q u e t9rr??rf>m j 
" C b t i n a p h y l l a A l b a " do Ur. 
A S B Í S , a t r a v e s s a r a m 
r i p o s o p e r í o d o critico d 
p r i m e i r a d e u t i v & o . 

l i 

i 

(.'»nipanliiii M»u<iu. t 
l o r 1 il,, al.I il p. f. el 

: I Ai 'o . I' P I e I p 
I" m.mu., na ,..>.,. i il , I . 
I .in), i i t- 21 i;e i a u. I • 

.'.. : I r if. i 
1, . ' , 

Co ii 'itilila Mu'.r. m 

!•".'> i"1"- " : 
!. I 111 .!. . ..:•'. lift» el.!., t . 

" '-i'llete , 
• i ' \ "i:a p ua a «-. f;e e» «•.• ' 
l ' . ' .d . diq.ella I,i'a .1 .„,v 

.'• i i .it.i ii- déniai, o.-'.h- e 
ha. 
. .niipinas. 21 do n :in,"> di I- . 

.1 usi. Pi m n. » I'' 
Impei!.,!-.. 

As criançîisffjoe salvär?rr 
c c o i n a " C h v n a í h y l l t A i ' / 
o d r . â s i i s e o n t a : i - 8 ß n o r 

l i l i i a r e i . 

li.l.erat u i» dc an.r «-p 
: i .-I' liE C H I N A I. l e : > i . ,: 

ANAI.V -I. 1 IIIM . \ 
' i M n aciu (• dl'O.i ir t l ai i . 

"I e.o ^ i. 

Mailt iM Valladft", 
•t i an . nte p'.i i Mm -
ranle sua ausência 

. i .1 . ?en « on lilt.in , u 
11 a V a. 

D p F l 
D p 
D p . 
D p . I -
D r . C a 
D e . G i 
Eti«. 
L V . 
lus': L 
D p . H e 
D p . 
D P F i 
D P . S C 
D p C i 
D p . 
D p . F s 
D p . d a 
D p . F b 
D r . A r J 
D r . i i ' i i 
3 r . S o j 
D i . i i f j l 
D r . S n 
D r . i i i i J 
De*. C i t i 
D r . K u j 
D r . E r 
B r . L . 
D r . i o < 
D r . L u i 
O r i t l u l 
i'crcilui» 
no . < o. i.q| 
c Ilt'l. til 1.1 I 

I'l 

«•in 
I'.iMl 

t )i< 

A . I 



iL'HOHA, 115 
ih'cloienta 
mo avisa ao, 
«riulidadc o* 
IKdleloílitit»! 
Eecul» , \ u r . 

ido ell«« s c m . 
I" o volta por 
inça. 
lo dirigido só. 
ie toiiu a ga-
itaniento « c u i . 
pas n o t a 0(iu. 
uitimiur a os. 

io. i-uiito ote. 
15—ia 

I m a r e m i 
• d o d r . 

î r i t i c o d 

a 

jni.il 
i'i.>:tr,to, O 

I |.ai.u5i 
1 :i. 
lie 1".' ». 
I \ Hi I."!' 'A 
toi -i l . i l 

fj min 
ii 1" <!. al.ní 

I U •• < II;it': 
pa,: .i".'i,, ||, 
ill- l'aida , re-

li anil' «•- ple-
in. lai iía • oui 
• -v til', l i li-

110 I - '.I. 
111 A I 1 

s a l v i i - p m 
l y l i s A H » " 
a m - s e u o r 

IIIII} SP 
s I ' li . I : 
A 

iu*. um d» 
.i 'J-11 

I i't l-.ll.-lo-." 
.1,0 ;„... ,]..,. 

rui'.! o d 
.. l i .li 

i i , v i ? : î a ! 

Ds í i s l i i t í u i e i K i i t u l n clinicas 
O p G a l v ã o B u e n o 
D r M a r g a r i d a d a S i l v a 
D r P a u l a L i m a 
B r P e r e i r a d a R o c h a 
D r . M e l l o B a r r e t o 
O r . P h i l a d e l p h o d e L i m a 

B a p t i s t a d o a A n j o s 
5ir. G o n ç a l v e s T h e o d o r o 
t í i * . M o u r a A z e v e d o 
L V . A i n e i * i « o B r a s i l i e n s e 
C r - , C a s t r o L i m a 
D r . H o n o r i o L i b e r o 
D r . V a l e r i a n o d e S o u z a 
Cts* F r a n c o M e i r e l l e s 
l ? r . S o u z a C a s t r o 
ESr C a n d i d o d e A E m c i d a 
Fir». " . c i t e B r a n d ã o 
!tit>. F ú i i r i a R o c h a 
f-'e*. C I r e n c i o V i d i g a l 

F r u c t u o s o P i n t o 
D r . A r a u j o M a t t o G r o s s o 
Ds*. M n t o n i o M o u r a 
I r . S o e i r o rie C a r v a l h o 

f i i . U g n u ü o L e i t e 
L i " . K ^ i m i o s D a n g e l 
f -. i i l E d i ü G u a m t á 
k3i«. C ò r í e s G s i i n t a ^ ã e s 

K i í f e m b e r g & a » t : i a i c 
U>'-. E - r n e s t o C o t r i m 
l ; i* . L > o n i d o i i i b e i ^ o 
C-.r. i o a á A n t o n i o d e M e l i a 
l í i* . L c u r e i n ç o M i s o u t t i 
l i r J V i U n i z d e A l e n e i d a 

V. a Malriiuriii, do 1'. UlTKA, 
. i iiVimoiiIu.- ila doiitivàu daf orianvn» 

. .. iam u ma ellfcuciii. 
liiM iitoi' o fabricante: 

I c P . O U T R A 
i:i A do «ittAiuit, N. 3-A :K» 1 

2 3 3 3 

M 1 

Alinf l'iio e .jntalij. Prado 
Hunivol alta do ai , 

dOr do rali K va ijue o iaí.ia 
pi iliir nu H < ml. nu rua 

riu Unia a pá ~ to dia o noili' 
1'iilla do appui tile olioiiho ! 

l ' i l i l ' i^O!-o iKn 
do pi'it C no.- lu avu.-

f na- | " n u p julgando ; ou. 
HIlllU" 9> '1110 oll" 
ij.io .- P!.~uha.-;o mai 

lioji' «'• i M pregado no 
A ,\li> I:»in •tor. < urotifO 

i wtu ijiiatl" C iiriita do 
Al'-at K •>« i' jaUh>. 

Chaîna- t. Antoni" .Sitlli 
n a do ma):h % ,i i xtroina 

tu.ir or: > lobu.-to v lort'1 

Ih Niotlii i»>, I -lado do Hl ' 
- n-w » muito illin-trado 11 -
uã" I .h tail" M"iin iio. dont i 

I» la I ai iililiiil' du liio d' 
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M>. fi'iit' k HMM*' 
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o r e i r a . C a m p o s 

Dido com e p r á r e n s i â da s i d ó n i a flAUiAllí TUCHB9ASÜEII 

venderá em puli'iso 3 k r a a l leilão 

S e m p r e v i e t o r i o s a ! 

A ( ' » s a tirimoni & C o e l h o 
MAIN UMA S O U T E P A 

L O T E R I A D \ C A P I T A L F l D ! * I L 

e x t r n l i i d a n e d i a 2 7 d o c o r r e n t e 
Vondida no va»ojo do iio^ta eii.-a, a ilivoivos fro)çoiiii«K 

2 3 1 7 0 
I 5 : 0 © 0 | © 0 0 

O Grande fer 

Com approxiiíiações e dnzanas no 

R i 

de 

Í E a « 
»«/ 

i % 
hh 

j ' L . ' E S 1 1 l / S H O R A S 

Rua Conselheiro Chrlspiniano, 14 
T c o í o a c s b c l b t i m o w e ï a e nws?i® o b j e & t o s 

« H i e ^ f i i ò t e s t t e e , o s Î J M . Î S B « a i i s t í . ! : « d o e n n b ' t c i o 
p u b l i c a d o n o -L?»«ir ' t> ? o f n i : B i > , « í e h o r t e ( . ' . s 

eira Campos 
L E I L O E T . n O 

O l i r e m î o t ^ c i m a ' i o i h « ! n s t s m rnes^o m a g o ao 
n o s s o f r e y u e ^ s«* . C a r S t u s O f a ^ ü i n u , a s s ï s S ' . n r f o a o 
f í a g a n e n t o u s s e s . l i c i i l i o r S e n e d i u t o « î i a a i E ï l a n g ï n ï . 

('1 ;:itt'.ilu,. - ii :itli'Iii.'âo (la no.-, a liori i- iii,"',ii|iai :i 't • - nai-a il ..ratoio 
I OlCliil lia l'.ipi1. ! l'i llolM1, ' 11" ••••IT" Mlllllil K'. ' " ill'. 1 ' j'i rl:'i • lllliol' 

2 0 0 : 0 O O O O O 
I' 1.11,1 a (i, 1.0'I ia do s I ' ; :, I < >, (jin- < • t s ;.11 : i-. < -1 |. «ti . «! tl" a ' u i , rujo 
ploi,:io tuai a •'• di-

mmmi'^ 
G r 3 r l i ' i r ï . o x x i C o e l ' i o 

2 - Â — S l a a t i ú r z v ù v K m ^ û r ^ i 
C A I X A l> I c iK!«' i : !n. M. l 

«9 ' 

O s p r i n c i p a i s f a c u J t a t i v u s o o . i . u u a o ^ t o c i a m a m a E i ; : u ! . 
Ü l o d e S c o t t d e o ! , s o d e f í g a d o <?-s b a c a l h a u c o m I i / p o ^ l i o s » 
p h i t o s d e c a l e s o r t r c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r e x c e l l e n c i a . 

Certifico que tendo empreendo fV-.'lo •-;•!. n 
tempo a Emu! jilo do S-.uit cm mii.lia cl :,i.a, 

' vbtivo cxcelloi tes resultados, quo e-.'-oJ. 
convencido do iiue 6 um reconstituinte de pri-
ll ira ortlrm ruo considero melhor q..e o oiço 
do fígado de liucalhau comniein, tend'j tiinibcta 
a vantagem de não ser lejaollido pel js estónia 
jjo'B ira'.us 

Tip. Prrmo Izidoro dp. Jíop/.e;. 
Kcá:co da juntadu II; g.cn»ituRi, u-t J«-

A E m u l s ã o d e S r - t t r c L u s t c c e e 
p , d á s a t ' d e a o s d t - b u i á e e n f e r m o s , 

p e l a s i m p l e s r r r . •> <lc q u e c o i r ' # 
S ^ S P » r c c o n s l i t u i n t t » , p t i r i f u r a d o r d o f^tn-

g u e c t e n i c o p . ' . r a o ce r i .b r«> , n e r -
v o s e s y s t e m a o s s e o o o l c o d ç 

9r. Poda Izidoro tie Koracs. f í g a d o d e b a c a l h a u e o s hyjJO» 
C-j.lt.1 Federal, Brull. p h o s p l l i t o s ,L?XO t é t U 1'ÍVal. T v ' a 

j..;,, 1 -fi-- --Jl^ 
ii^ M a. Â 

•i.i v i r t u d e s d ' c ; ? t e s d o i s c o m p o n e n . e s e s t ã o n o t a v e l m e n t e 
c n r i í i i ; ' ! c i d ' i s . A c o m b i n a ç ã o 6 i n r ' s p e n s a v - 1 ! p a r a c o m b a -
t e r <:, .j ts s d e e s c r o p h u l a s , p a r a o s c o n v a l e . c e n t e s , p a r a a s 
c r • , r a c h i t i c a s e p a r a o s q u e s o f f r e m d e r p i a l q u e r e n f e r -
m i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P i i t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i s , 
C o n s t i j i a ç õ e s , ' T o s s e C h r o n i c a c o u t r a s , d e c h e i r o e 
e a b o r m u i t o a y r a t - \ • i s c d e f á c i l a b s o r p ç S o p e l o s y s t e m a i 

A vot.J . I 1:1 "u-i '';. -.-, : , -. J-'xiJa.se a ícKitilna. Ti'• ..-m i!r. i'Q;*e3. 
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V e n d e r á e m l e i l ã o 
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«RAMIE LIVRARIA PAULISTA 

GE O RI A DO PROCESSO CIVIL E COMMERCIAL 
pelo dl': .lOXO P . MONTEIRO, lento catliodraUeo da Fncnldndo de Direito do 

lo Paulo, 1 f iando volume 12S000 

M a v i s B e v i l a q u a D I R E I T O D A S S Ü C C E S S Õ E S 
i volume • • I • • • • • • 

I d e S . B e n t o , 6 5 

gOSOOO 

i r . - s 
S ã o P a u l o 

m m m . Í O S S E m m k i b r o i m i í e s 

P L E U R E S I A 
T í S S O l . PULMONAM» K 3 B B M O M 8 K 

ECCADOR ABENS 
mij^m 

c r m i c i d a n r a s l l e i r a 

P R I V I L E G I A D A D P R I V I L E G I A D A 

Mach in» e x t i n e t o r a d a t o r m i ^ a s a ú v a 
O ii ni- simples, pratico o o mais Imrato do todos os ln-

vciitos desta natureza. 
líilns miieliimis unrniitem a oxllnevfio completa dos 

foiniipueiros, como comprovam os alternado» das ( amaras 
Mi nlei| a"t desta cíipitai, do variai. do Estudo (lo Minas o du^J 
«•apitai federai. a 

I'ot necem-i c o roniettPm-Ro pelo correio prospoetos com 
tC('ns as indicações precisas á ma applica^Ao. 

Ú n i c o s a g e a t e e a e a t e B i t t t e : 

G U E R R A & C . 

41, Rua José Bonifacio, 41 

MAiu A lUJC.lSIT.AUA 

:in s 

C h a m a m o s a a t t e n ç i o d o t a n . l a v r a d o r e s 
« o a l c a n ç a m o s c o m a i n t r o d n e d o d a a o s s o s 

t l e cio r e s t a fiuvitia q u e q u a l q u e r c o i s a p6te a e c c a r c a i « , t a m b é m 
v e r d a d e q u e : 

A o p i n i ã o a u c t o r i i a d a d e g r a n d s n u m e r o d e l a v r a d o r e s i n -
« • • • m a ! e o n c o r i a liojo i,tio semente unia iiiacliina n.uitu lolldu, puleid-a o de êxito cdiipleto, podem 
S U l p ü l l O o iulwtituir (Oiii vnntui.cm o teiroiio. A o)iiiino l inupei tu (Hwes eit-. lavradores reconheço o do-
claia ti lie: , . , 

0 S E C C A D Q R A R E N S é o u n i e o m a c h i n i s m o 
(olido t-ee( ador. 

Oh iittcstiidos dos t i s . eonimlfROrlos em Finitos toliio eaffs renietliiloi', toccos em i,uiicMpier sereniloros, so 
podem documentar a exeellcncia do n et mo, i|Uiiiido se toiilier nue não loü.m ijuusi tctnlmei.tc trecos em terreiro» 
fazendo só rupidu plissarem pelo seocador: soliro et tas circuiestaneias os n s . toiiiluittarios náo podem ter opinião, 
(.lies tóliiente attcstiini a qualidade do calo <|Mo íeaoheniiii. 

(!) linicu prova ria liondado de um t-eecador lomiste lia ojiiniâo dos srs. lavradores o coiimitssarios que : 
A (lKoreni oxpoiioiciu riiforosa, misturando cafés vcrdeB•com meio tecco:, paru terem scccadus nu scceuuor; 
1 que verificarem o I m p o da coeiii|i(ni; 

1111) que ao mesmo tempo voritlcnn m a iconoinia du loiiMlbu; 
IV) i|iie verificarem h iacilidlidc do manejo; 
V) i|iio estudarem fl solidez do niuehinisn o; 
A melhor prova é iluda pelos nonos seeeiidoKs'. prrquo foram todos ncieitos e continuam a dar resultado 

its l a t i n o a ront into dos teus p o t m i d d i t . n a s lodos uquollos roreadoMs liaiatos. (|uc não foram i.ce ti'.us, quo 
in li'tiiir de t iahallmum t i l tot icmu o liiMi.ilor | elo lo|/nr i|ue tonuiir- piovnin o velho dletato: 

O b a r a t o E á i e c B r o 
l i ran.os que n preço liuixo do café i ão peimitto ms h s luuadoreh fuzeicin experiência com Fecca('.o:es barato) 
uni verdadeira pan titia do solide/, e iruliullio. 

N u m e r o s o s a t t e s t a d o s e f o l h e t o s á d i s p o s i ç ã o d e c i u Q i n o s 
p e d i r . 

O MAdXIFJCU 1'AQL'E'JE rOJITVOVEZ 
M J t m S CASBiL 

esperado ein Hl de abril proximo futuro, snliirá depois da indispensável demora p ua 

( Oin escalai; pelo Rio de Janeiro, Bahia, S . Vicente e 
I ./(<('• paquete tem esplendidas o confortáveis uceomniuduyõeB para paBfayeiro. 

de 1". H" e classes. 
Preçi» (Us passagens de classe para Lisliõo, MOíOm 

1'nin jiupsagens, fretes e mais informaç* es, com OH apontes : 

A U G U S T E L E U B Á & C O M P . 
R u a dm B ô e > V i e t » , 2 2 * 

10 com os mesmo« em Hálitos liiin 6 de Novembro, n. •> I 

J U P J D I A H Y R I O D I U J A N E I R O 

S . P A U L O - R i i ã D i r e i t a , 8 - S . P A I 1 ' 0 

C a f é 
Compr::- e Inda >• i|iia''|iier (|uulida e, 
líua .lute IPinilaeio, V. 

> e dom. Mi 

V i c t o r i a vertu ! Victoria certa ! I 

Pílulas anti-sypBüiisltaas 
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O s b i l t e e t o s Am l o U r l a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 
o o r c o m p r a d o s , d o p r e f e r e n c i a , m a a g e n o i a f e r a l d o 
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D o 
Approiadas |c!us Inspectnrla« do Itlo de Jnnclr-i c l'ali'a 

líeeoiiiliienilainüs em todas as nianilcstj^mcs s.vplii itica. e.-p"ciiilnn-iit" (' 
ene anectani a pelle, as luueo. Urf o os .-o-, nas ulf. r.i- d» i-' >r/ant:i, ilo i Hr., etc. 
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( I'Alit't.TK Ivir.FM 

vS) 
esporado da Europa 110 d ia II do 
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'i «i. • h«ste di tmcM para ••viiovm, ti-. 
l'i" | ira Napoli fi . 4.'.". .. . li . p u a 
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